
  
 
“A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 
para além dos umbrais da morte...”. 
                                                (RdV 24)  
  

 
 

Hoje, 22 de setembro de 2018, às 16h45m, 
em Albano Laziale (RM),  

retornou à casa do Pai a nossa irmã 

GABRIELLA Ir. MARIA GIULIANA BETTEGA 
de 91 anos de idade e 65 de vida religiosa. 

 

No dia em que a liturgia nos convida a cantar com o salmista: Na presença do Senhor, 
andarei na luz da vida, o Bom Pastor chamou a si Ir. Giuliana, que fez da sua enfermidade uma 
oferta agradável ao Pai para as necessidades da Igreja e da nossa Congregação.  

 
Gabriella Bettega, quinta de sete irmãos, nasceu em Transacqua di Primiero (TR), aos 28 de 

agosto de 1927 e foi batizada em 04 de setembro do mesmo ano, na igreja paroquial da sua cidade 
natal. Tendo conhecido as Pastorinhas presentes na sua cidade, em 27 de setembro de 1948 entrou 
na congregação, em S. Pietro alle Acque (PG). Aos 07 de outubro de 1954 em Massa Martana, após 
os dias de Exercícios Espirituais, Gabriella, juntamente com o grupo das primeiras Irmãs 
Pastorinhas, emitiu os votos simples e públicos, nas mãos do Bem-Aventurado Alberione, 
permanecendo porém, válida a data dos primeiros votos privados emitidos em Lusia (RO), em 12 de 
junho de 1953. Com a primeira profissão Gabriella assumiu o nome de Ir. Maria Giuliana. 

 
Após a profissão, Ir. Giuliana voltou para Lusia, inicialmente empenhando-se como 

estagiária da escola materna e em seguida como professora. Com grande dedicação exerceu o 
ministério do ensinamento em diversos lugares: 1959 em Alcamo (TP); 1960 Gizzeria (CZ); 1965 
Cervia (RA); 1967 novamente em Lusia. Em várias paróquias, Ir. Giuliana se dedicou de modo 
especial na ação pastoral: 1966 em Cittaducale (RI); 1970 Montesilvano Marina (PE); 1974 Pescara 
“Madonna del Fuoco” e no ano seguinte na comunidade “Angeli Custodi” da mesma cidade; 1983 
em Statte (TA); 1984 Reggio Calabria; 1985 Albano Laziale – Casa Mãe. A partir do ano 2000, 
sempre na Casa Mãe, colocou-se a serviço na portaria, missão que realizou com grande alegria e 
dedicação até quando suas forças permitiram.  

 

Ir. Giuliana é descrita como uma Irmã alegre, acolhedora, sempre pronta a servir e atenta à 
vida da Igreja e da Congregação. Amante da liturgia e incansável no ministério pastoral, que vivia 
com zelo e generosidade, nas diversas paróquias. Ela se alegrava toda vez que se falava das nossas 



presenças missionárias, nutria um amor particular pela missão na China, que acompanhava com a 
oração e oferta. Falava com alegria da sua experiência dos inícios da nossa Congregação e 
conservava um grande amor e reconhecimento para com o Primeiro Mestre, o Bem-Aventurado 
Tiago Alberione. 

 
Em 1971 Pe. Nicola, pároco de Montazzoli (CH), assim se manifestou, a respeito de uma 

ajuda temporária que Ir. Giuliana havia dado na pastoral: Com verdadeira alegria escrevo-lhe para 
expressar a minha gratidão por ter enviado Ir. Maria Giuliana a Montazzoli, para me ajudar nas 
atividades pastorais. Foi uma linda experiência que produziu ótimos frutos, especialmente em meio 
a juventude, e confio que Ir. Giuliana retorne frequentemente a Montazzoli, para continuar 
semeando e cuidando das plantinhas ainda delicadas. Agora que a Irmã nos deixou, todos sentimos 
a sua falta e fazemos votos que ela possa voltar definitivamente. 

 
No mês de julho foi-lhe diagnosticado um tumor em fase avançada e Ir. Giuliana acolheu 

com confiança e abandono este tempo de sofrimento, rezando e oferecendo pela Congregação e 
pelas vocações. Agradecia por cada pequeno gesto de cuidado que recebia e com serenidade se 
abandonava ao Bom Pastor; contemplando Maria dizia de sentir-se como uma criança no colo da 
sua mãe, protegida e carregada nos braços.  

 
Agradecemos ao Bom Pastor pelo dom da vida e da vocação de Ir. Giuliana; confiamos à 

intercessão desta nossa Irmã da “primeira hora”, o caminho da Congregação no 80º aniversário de 
Fundação e, especialmente, as intenções do papa Francisco, neste tempo de provação para a nossa 
mãe Igreja. Agradecemos, também, as Irmãs da Casa Mãe pelo cuidado e amor manifestado para 
com a Ir. Giuliana.  

 

 

Ir Aminta Sarmiento Puentes 
superiora geral 

 
 

Caxias do Sul, 22 de setembro de 2018. 


